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A crônica não é um ‘gênero maior’. Não se imagina 

uma literatura feita de grandes cronistas, que lhe 

dessem o brilho universal dos grandes romancistas, 

dramaturgos e poetas. Nem se pensaria em atribuir o 

Prêmio Nobel a um cronista, por melhor que fosse. 

Portanto, parece mesmo que a crônica é um gênero 

menor. ‘Graças a Deus’, - seria o caso de dizer, 

porque sendo assim ela fica perto de nós. 

(CANDIDO, 1980, p. 5) 

 

Resumo: Este trabalho relata um projeto de ensino desenvolvido no INSTITUTO FEDERAL 

GOIANO – CAMPUS TRINDADE. O objetivo do projeto foi a utilização da crônica literária como 

um gênero que, pela sua aparente simplicidade, pode aproximar o aluno da leitura. Os resultados 

evidenciam que é possível promover e estimular a leitura por meio da crônica literária. 
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Introdução 

 

No âmbito das discussões relativas à leitura, é consenso entre professores de Língua 

Portuguesa, em especial professores do Ensino Médio, que o desenvolvimento da competência 

leitora ainda apresenta quadros insuficientes, mesmo com inúmeros estudos e programas que 

incentivam a prática de leitura nos seus mais variados níveis.  

Saber ler, interpretar e atribuir significado ao que se lê são habilidades que devem ser 

desenvolvidas ao longo da vida estudantil, porém é inegável que, para o desenvolvimento da 

habilidade leitora, é preciso que a leitura seja ensinada, desenvolvida e, principalmente, estimulada.  

Na perspectiva de apresentar e desenvolver práticas que atendam a essas necessidades, este 

projeto propôs a utilização da crônica literária como um gênero que, pela sua aparente simplicidade, 

“está sempre ajudando a estabelecer ou restabelecer a dimensão das coisas e das pessoas” 

(CANDIDO, 1992, p. 14). Além de ser um gênero breve e com assuntos do cotidiano, a crônica 

proporciona a reflexão sobre temas diversos que podem ser atrativos para os alunos, fazendo-os 

dialogarem com o texto, criticarem e apresentarem suas próprias conclusões sobre o tema abordado.  

Sobre as características do gênero, para Jorge de Sá, é na crônica que  

  
nos deleitamos com a essência humana reencontrada, que nos chega através 

de um texto bem elaborado, artisticamente recriando um momento belo da 

nossa vulgaridade diária. Mas esse lado artístico exige um conhecimento 

técnico, um manejo adequado da linguagem, uma inspiração sempre ligada ao 

domínio das leis específicas de um gênero que precisa manter sua aparência 

de leveza sem perder a dignidade. (Sá, 1985, p. 22)  

                                                           
1 Professora no Instituto Federal Goiano, Campus Trindade. E-mail: joselina.alves@ifgoiano.edu.br. 
2 Professora no Instituto Federal Goiano, Campus Trindade. E-mail: claudine.gill@ifgoiano.edu.br. 
3 Professora no Instituto Federal Goiano, Campus Trindade. E-mail: rosana.simao@ifgoiano.edu.br. 

mailto:joselina.alves@ifgoiano.edu.br
mailto:claudine.gill@ifgoiano.edu.br
mailto:rosana.simao@ifgoiano.edu.br


OUVIR, LER E ANALISAR CRÔNICAS LITERÁRIAS 

 

 LINHA MESTRA, N.36, P.289-298, SET.DEZ.2018 290 

A partir da citação supracitada, é possível perceber que, além de promover reflexões sobre 

situações cotidianas, a leitura e estudo do gênero também podem proporcionar o 

desenvolvimento de conhecimentos linguísticos, pois  

 
como um registro das coisas da cidade, de suas expressões, suas falas, a 

crônica atinge um significado linguístico da maior importância. Porque a 

língua da crônica é a língua da cidade. E a língua da cidade, ou das cidades, é 

a que mais se aproxima do que se quer que seja a língua brasileira. Muito mais 

do que a língua do interior, [...] é a língua da cidade a língua brasileira 

prospectiva; uma vez que a língua da cidade é dinâmica, é movimento: é a 

própria vida da cidade. (PORTELA, 1977, p. 86)  

  

Ainda, nas palavras de Sá,  

  
há uma proximidade maior entre as normas da língua escrita e da oralidade, 

sem que o narrador caia no equívoco de compor frases frouxas, sem a 

magicidade da elaboração, pois ele não perde de vista o fato de que o real não 

é meramente copiado, mas recriado. O coloquialismo, portanto, deixa de ser a 

transcriação exata de uma frase ouvida na rua, para ser a elaboração de um 

diálogo entre o cronista e o leitor, a partir do qual a aparência simplória ganha 

sua dimensão exata (Sá, 1985, p. 10-1)  

 

Essa proposta visou proporcionar condições para que os alunos adquiram as habilidades 

necessárias para o desenvolvimento da leitura e, principalmente, que os alunos adquiram o 

hábito e o gosto pela leitura por meio da crônica.  

Além de proporcionar momentos reflexivos a partir da leitura em sala de aula, buscou-se 

com esse trabalho estimular a produção escrita dos alunos a partir de leituras realizadas durante 

as aulas e, também, a compreensão dos efeitos de sentido decorrentes da intencionalidade 

presentes no texto. 

Para atendermos aos objetivos do trabalho, recorremos aos estudos de Kleiman (2007), 

Marcuschi (2005), Bezerra (2005), autores que propõem reflexões sobre a formação do leitor e 

Jorge de Sá (1985), Portela (1977) e Candido (1980), autores que evidenciam a característica 

literária do gênero crônica. 

Levando em conta essas considerações e o potencial que o gênero crônica oferece, este 

projeto se justificou na medida em que propôs um trabalho com um gênero textual que atende 

às necessidades do desenvolvimento da competência leitora pois, pela leveza, brevidade e 

linguagem simples, aproxima o aluno da leitura e, por conseguinte, oportuniza o 

desenvolvimento da competência leitora.  

 

Metodologia 

 

O ponto de partida para o desenvolvimento do projeto foi feito a partir de um 

levantamento sobre a prática leitora entre os alunos envolvidos a fim de identificar a frequência 

de leitura entre os alunos e quais as suas preferências de textos.  

Os procedimentos para as próximas etapas dividiram-se em três etapas: audição, leitura e 

análise de crônicas.  

 A primeira etapa foi realizada sempre no horário regular das aulas. Foi reservado um 

momento para que todos os alunos ouvissem uma crônica, previamente escolhida pela 
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professora. As etapas de leitura e análise das crônicas foram realizadas em horário reservado 

para a realização do projeto.  

 As demais atividades foram desenvolvidas ao longo do semestre com atividades que 

abordaram os seguintes aspectos: 

 

seleção de crônicas com temáticas apropriadas para utilização durante as aulas e que 

contribuiram efetivamente para o proposto no projeto;  

debates informais, nos quais os participantes tiveram a oportunidade apresentar suas impressões 

da leitura; 

reflexão sobre vocabulário: coesão e coerência; construção conceitual do gênero crônica;  

estudo de questões gramaticais conforme a necessidade do grupo;  

identificação da estrutura da crônica em diferentes formas e espaços de comunicação. 

 

Resultados 

 

O projeto foi executado em sua plenitude. Os alunos, além ampliarem o conhecimento 

sobre o gênero, puderam, ao longo do projeto, apresentar suas impressões sobre as leituras e temas 

abordados a partir de leitura compartilhada e discussão de temas abordados nas crônicas lidas. 

Além das leituras e produções realizadas em sala de aula, foram desenvolvidos e 

apresentados 3 trabalhos, em forma de pôster, na SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA. Os trabalhos foram desenvolvidos por alunas do 1º anos dos Cursos Técnicos 

em Edificações e Informática para Internet. 

A seguir, o resultado das atividades realizadas: 

 

Produção de texto a partir das crônicas Eu sei, mas não devia, Marina Colasanti e Ser Goiano, 

José Mendonça Teles. 

 

 

FIGURA 1: Produção textual – Fonte: CARDOSO, Joselina Alves. Arquivo pessoal, 2017. 

Produção do gênero propaganda e caricaturas a partir de crônicas lidas.  
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FIGURA 2: Produção do gênero propaganda e caricatura – Fonte: CARDOSO, Joselina Alves. Arquivo pessoal, 2017. 

 

Produção de resumo simples, com o título “AS RELAÇÕES ENTRE CRÔNICA E A 

MÚSICA, para a XIV Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNTC) 2017 “A 

Matemática está em tudo”.  

 

 

FIGURA 3: Produção e apresentação de resumo – Fonte: https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/estrutura-

organizacional-hdr/344-pesquisa-rindade/publicacoes-pesquisa-trindade/9068-issn-2447-9381-volume-

3.html#LINGUISTICA. Acesso em: 28/08/18. 

 

 

 

https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/estrutura-organizacional-hdr/344-pesquisa-rindade/publicacoes-pesquisa-trindade/9068-issn-2447-9381-volume-3.html%23LINGUISTICA
https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/estrutura-organizacional-hdr/344-pesquisa-rindade/publicacoes-pesquisa-trindade/9068-issn-2447-9381-volume-3.html%23LINGUISTICA
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Produção de pôster com o título “CRÔNICA LITERÁRIA: UM INCENTIVO À LEITURA.  

 

 

FIGURA 4: Produção de pôster – Fonte: https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/estrutura-organizacional-

hdr/344-pesquisa-trindade/publicacoes-pesquisa-trindade/9068-issn-2447-9381-volume-3.html#LINGUISTICA. 

Acesso em: 28/08/18. 
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Produção de pôster, com o título “A MATEMÁTICA ESTÁ EM TUDO, INCLUSIVE NAS 

CRÔNICAS LITERÁRIAS.  

 

 
 

FIGURA 5: Produção de pôster – Fonte: https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/estrutura-organizacional-

hdr/344-pesquisa- trindade/publicacoes-pesquisa-trindade/9068-issn-2447-9381-volume-3.html#LINGUISTICA. 

Acesso em: 28/08/18. 

 

 

 

Introdução
Pensar o uso da crônica literária como um instrumento

para a compreensão e desenvolvimento da linguagem

matemática nas aulas de Língua Portuguesa é um desafio

que pode ser feito a partir do questionamento: É possível

relacionar a Matemática às aulas de Língua Portuguesa?

É certo que a linguagem matemática, diferentemente da

linguagem literária, é precisa e não permite múltiplas

interpretações, porém por meio da crônica literária é

possível fazer reflexões sobre as diversas situações em

que a matemática está inserida.
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Michelle Kauany Teles dos3; CARDOSO, Joselina Alves4

¹Estudante do curso de Automação Industrial, Instituto Federal Goiano – Campus Trindade. e-mail: layara.lourrany123@gmail.com

²Estudante do curso de Automação Industrial I, Instituto Federal Goiano – Campus Trindade 

³Estudante do curso de Automação Industrial I, Instituto Federal Goiano – Campus Trindade
4 Professora de Língua Portuguesa, Instituto Federal Goiano – Campus Trindade

Objetivo
O objetivo deste trabalho é contribuir com a Semana

Nacional de Ciência e Tecnologia (SNTC) 2017 “A

Matemática está em tudo”. Para corroborar essa tese

apresentaremos um estudo sobre crônicas literárias que

podem ser utilizadas como recurso didático tanto nas

aulas de Língua Portuguesa como nas aulas de

Matemática e evidenciar que assim como a Matemática

está em tudo, ela também está em textos literários.

Material e Métodos
A metodologia utilizada neste estudo pautou-se em uma

pesquisa em sítios de busca sobre crônicas que possam

trazer alguma referência à matemática e seu uso.

Resultados e discussão
A partir da pesquisa é possível apresentar as seguintes

crônicas que fazem referencias à matemática:

A Crônica do Amor, Martha Medeiros

Dois + Dois, Luis Fernando Veríssimo

O Futebol e a Matemática, Moacir Scliar

Crônica Matemática, Mirian M. Oliveira

Piada Matemática – Trilhão, Luis Fernando Veríssimo

Problemas Matemáticos, Martha Medeiros

As crônicas analisadas abordam de maneira ora reflexiva

ora filosófica, e até humorísta, as diversas situações em

que somos levados a utilizar a matemática.

Conclusão
A partir deste estudo foi possível perceber a presença da

matemática também nas crônicas literárias e que é

possível haver uma interação entre a linguagem

literária e a linguagem matemática por meio das

crônicas.
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A MATEMÁTICA ESTÁ EM TUDO, INCLUSIVE NAS CRÔNICAS 

LITERÁRIAS

Realização Apoio

Figura 1: A Matemática do Futebol

Figura 2:Uma piada Matemática
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Produção de texto apresentando as impressões sobre crônicas lidas na III Semana do Livro e da 

Biblioteca. 

 

 

FIGURA 6: Impressões sobre a crônica. 

Fonte: CARDOSO, Joselina Alves. Arquivo pessoal, 2017. 
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Apresentação de trabalhos na XIV Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNTC) 2017 “A 

Matemática está em tudo”.  

 

 

FIGURA 7: Apresentação de trabalho – Fonte: CARDOSO, Joselina Alves. Arquivo pessoal, 2017. 

 

 

FIGURA 8: Apresentação de trabalho – Fonte: CARDOSO, Joselina Alves. Arquivo pessoal, 2017. 
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Apresentação dos resultados do projeto no VII EDIPE – ENCONTRO ESTADUAL DE 

DIDÁTICA E PRÁTICAS DE ENSINO. 

 

 

FIGURA 9: Apresentação do resultado do projeto – Fonte: CARDOSO, Joselina Alves. Arquivo pessoal. 

  

Considerações 

 

Este projeto foi elaborado com o objetivo de estimular o gosto pela leitura por meio de 

crônicas. Durante o desenvolvimento do projeto já foi possível constatar que os alunos se 

interessavam pela leitura de crônicas, principalmente quando os alunos perceberam que o 

projeto tinha como objetivo estimular a leitura e que a leitura das crônicas promoviam reflexões 

sobre a realidade vivida por muitos deles. 

Com o desenvolvimento deste trabalho, além de promover e estimular o gosto pela leitura, 

foi possível perceber a dificuldade de alguns alunos em identificar, não somente o gênero 

crônica, mas os outros diversos gêneros textuais. 

Tendo em vista a limitação de tempo destinado à realização do projeto, em virtude do 

conteúdo a ser contemplado no plano de ensino, com a realização deste projeto foi possível uma 

aproximação entre professor e alunos, uma vez que os alunos, ao lerem as crônicas, tinham a 

oportunidade de refletirem sobre diversos temos comuns no seu dia a dia como: família, estudo, 

preconceito, relacionamento, entre outros. Houve uma participação significativa da turma nas 

discussões, em pequenos ou grandes grupos, geradas após as leituras. 

De modo geral, os resultados foram positivos, uma vez que as atividades conduziram para 

a compreensão e conhecimento da crônica e, ao conhecer o gênero, puderam relacionar a 

crônica ao conto e à notícia, além da produção do gênero resenha crítica e propaganda, que 

foram produzidos a partir da leitura de crônicas. 

Assim, este projeto contribuiu com o ensino na educação básica na medida em que propôs 

um trabalho com um gênero textual que atende às necessidades do desenvolvimento da 

competência leitora pois, pela leveza, brevidade e linguagem simples, aproxima o aluno da 

leitura e, por conseguinte, oportuniza o desenvolvimento da competência leitora.  
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